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V
Aos catorze dias do mês de Abnl do ano de mil novecent os e no\~a e sele, 

Edifício dos Paços ~o Conce lho e Saia das Reuniões da Câmara Mun icipal de Aveiro , reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara , sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereador es Srs. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça, D....Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João 

Ferreira dos Santo s, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto c Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

LiL...IAS: - Foi deliberado, por unanimidade , j ustificar as faltas dadas pelos 

Vereadores EngO Vitor José Pedrosa da Silva, por se encontrar em Moçamb ique, conforme 

deliberação já tomada sobre o assunto oportunam ente, e o DL Anton io Manuel Soares 

Nogueira de Lemos. 

An{OVACÃQ DE ACIAS: • Foi deliberado. por unan imidade. aprovar as actas 

nsO 16 e 18. 

Ht'S !!1\10 P1ÁRIQ IM Tt'SO!JRAR IA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia II de Abril, corrente. o qual acusa o segu inte movimento 

em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • setenta e dois milhões 

quinhentos e seis mil trezentos e quinze escudos e setenta centavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - trinta e quatro milhões dois mil e cinquenta escudos; Receita do dia 

em operações orçameniais - um milhão trezentos e vinte e um mil quatroce ntos e noventa e 

nove escudos e cinque nta cent avos; Receita do dia em operaçõe s de tesouraria - cento e setenta 

e quatro mil novecentos e trinta e dois escudos ; Despesa do dia em operações orçarnentais ­

dezanove milhões quinhentos e dezoito mil trezentos e oitenta e cinco escudos ; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçam entais • cinquenta e quatro milhões trezen tos e nove mil 
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quatrocentos e trinta escudos e vinte centavos ; Saldo para o dia seguinte em operaçg ( 

tesourarí a . trinta e quatro milhões cento e setenta e seis mi l n0t.nto ~ e Oil.cota e do is 

escudos . ~V 

fASSAGDI Is n ' R InR DA fORC A _ PI:STI1Rt\ : - oi presente o proce~~ 
concurso relativo à realização da empreitada em epígrafe, aberto por deliberação d~: ' 

Setembro do ano findo, e ao qual se candidatara m as seguintes Firmas : N° I ~ ANTl COR ­

Sociedade de Anu-Corrosâo, Lda.; Ir 2 - c/AlAVE • Construtora e Imohiliária de A\.'eiro. 

í.âa. e NQ J - PROlINCO · Ind ústnas de Metaltzaçiia, Lda .. 

Após análise dos documentos respect ivos . foram adm itidos os conco rrentes nOs I e 

3 e excluído o n" 2 • em virtude de não ser titular do alvará exigido no programa de concurso 

(5&subcategoria da 2" categoria). 

De seguida procedeu-se á abertura das propostas, tendo-se verificado os seguintes 

valores, acrescidos de IVA: 1\0 I • quatro milhões trezentos e noventa e cinco mil escudos e N" 

3 -três milhões seiscentos e trinta mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o proces so à comissão de analise para 

estudo dos valores apresentados, a fim de voltar a ser apreciado numa pr óxima reunião 

ri ANO J)F rOR \ 'JErsOR DA BA IX A DF SA:'SIO A."'IT~JO-= 

ALI.E.RACÃ.Q: - Na sequ ência da consulta efectuada aos Gabinetes da especialidade, para 

execução do projecto de revisão ao Plano de Pormenor da Baixa de Santo António, a Cêmara 

tomou conhecimento que apenas apresentaram proposta CARLOSCASTANHEIRA & CLARA 

BASTAI" Arquitectos, Lda e D "ArEIRO - Arquitectos e Engenheiros. Lda., identificados, 

respectivamente , com os nss 1 e 2 . 

De seguida procedeu -se li.análise dos documentos respectivos, tendo sido admitidos 

ambos os concorrentes, devendo, contudo, o concorrente n° l , apresentar , no prazo de 48 

horas, documento autêntico passado pelo Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social, 

dado ter apresentado somente o recibo comprovativo do pedido , bem como da declaração do 

IRe. 

Abertas as propostas, veri ficaram-se os seguintes preços, acrescidos de IVA: W I _ 

três milhões e novecentos mil escudos e N° 2 - dois milhões quinhentos e dezessete mil e 

quinhentos escudos. 
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Foi delibe rado , por unan imidade , que o OPG P se pronuncie 50 ' 

vista a ulterior decisão. 

" .t:XIf.RIO R - I!!~TA S : • Considerando a deliberação tomad a em 3 de Fevereiro , último, 

foram presentes as propostas com vista à execuç ão dos trabalhos de reparação c conserva ção a 

levar a efeito no exterior das habitações da Urbanização em epígrafe, designadamente, 

substituição dos mastiq ues nas juntas de dilatação dos diversos painéis dos prédios , as quais 

foram numeradas de aco rdo com a entrada nos serviços : NDJ ~ MANUEL VAl.ENTE & 

PIl1l/lE/ RO, LDA.; N" 2 - ANTERO SAN TOS & SANTOS . LDA.; N° 3 - ClMAV E - Construtora 

t' Imobiliária de Aveiro, Lda.; IV" 4 - PA VICENTRO - Pr é-Fabri caç ão S A. t' N° 5 ­

HENHJQUES. FERNANDES & NETO . WA . 

Procedeu-se de imediato á abertura dos envelope s que cont inham os doc umentos, 

tendo sido adm itida s todas as Finn as à exccpção da CI\.1AVE, que foi excl uída por não 

cump rir o ponto 14.5 do programa de concurso. 

Abertas as propo stas veri ficaram -se os seguintes valores, acrescidos de IVA: :\Q I ­

dczasscre milhões quatrocentos e dezoito mil setece ntos e cinque nta escudos, com um prazo de 

execuç ão de 30 dias; yo,,'" 2 • quinze milhões novecentos e trinta e dois mil trezentos e cinquenta 

escudos, para 3 meses de execução e proposta condicionada de igual va lor, para um prazo de 2 

meses; NQ 4 - dezenove milhões oitocentos e cinquc nta e sete mil trezentos e setenta e cinco 

escudos, para um prazo de exec ução de 3 meses c N° 5 - vinte c um milhões quinh entos e 

cinquenta e dois mil e oitoc entos escudos, tamb ém para um prazo de execu ção de 3 meses. 

Foi del iberado. por unanim idade, solicitar informaç ão sobre o assunto à comissão 

de anális e, a fim de habi litar o Executi vo a pron unciar-se quanto à adjudicação . 

ID EM _ ID EM _ E XTE RIO R _ CO BE RTl JR AS; - Fo i també m presente o 

processo de concur so para a execução da empreitada de reparações a levar a efeito nas 

coberturas dos prédios da Urbanização de San tiago, a cujo concurso se refere a deliber ação de 3 

de Feve reiro, último , e ao qual conco rreram as seguintes Firmas: N Q i - MANUEL VALENTE & 

PINHEIRO. LDA.; N" 1 • ANTE RO SANTOS E SANTOS LDA.; N" 3 - N UNES & FERREiRA, 

LDA. e N Q 4 - C/MAVE - Construtora e imobiliária de Avetro, Lda.. 
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Aberto s os sobrescrito s que continham os docum entos e após a alise dos mesmos 

foram excluídas as Firmas nOs 3 e 4, por não terem cumprido o exigido 10 pon to 14.5 do 

programa de concurso , tendo as restant es sido admitid as. y.r->-'-1 
Abertas as propostas verificaram-se os seguin tes valores, acre idos de IVA: N° 1 ­

dez milhões quinhentos e sessenta e cinco mil escudos e N... 2 - doze milhões quinhentos e I 

noventa mil escudos e proposta condicionada de igual valor, para um prazo de execução de 2k! 

meses ... ~'Y-"'\"'< (' 
Foi deliberado, por unanimidade, que a comissão de análise elabore informação 

sobre os preços apresentados, a fim de o assunto ser novamente apreciado numa próxima 

reunião. 

URBAN IZAÇÃ O J)t' S ANTI AGO • OBRAS DE Rt TI JPF R AC ÁO 

J..:S.I..E.R1.Q: • De seguida foram presentes as propostas para realização dos trabalhos de 

pintura e reparações no interior das habitações, as quais foram assim identificadas : N° / ­

ANTERO SANTOS & SANTOS. I.DA.; N° 2 - CIMAVE - Construtora e lmotnhàr ia de A l 't'i r o. 

Lda. e N° 3 . // ENRlQUES. FERNANDES & NETO. LDA.. 

De seguida procedeu-se à abertura e análise dos correspondentes documentos , após 

o que foram admitidos os concorrentes identificados com os n's I e 3 e exclu ído o concorrente 

n° 2 , por não cumprir com o exigido no ponto 14.5 do programa de concurso . 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes preços: N" I . catorze milhões e 

novecentos mil escudos, para 3 meses de execução, e proposta condicionada ao prazo de 2 

meses, no valor de dezoito milhões e setecentos mil escudos e N" 3 - quinze milhões duzentos e 

quinze mil escudos, para 3 meses de execução. 

Por unanimidade, foi deliberado remeter o processo à comissão de análise para 

estudo e conveniente informação . 

ll RBA:SIZAC ÃO S Á. BAR ROC AS . 1:S. 'RAESTR!, RTl IRA S: - Na sequêucia 

da deliberação tomada em l O do mês findo, que procedeu à abertura de concurso para 

pavimentação dos arruamento s de acesso ao Jardim de Infância da Vere-Cruz e alimentação 

eléctrica de 3 ediflcios, foram presentes as propostas apresentadas para o efeito, que foram 

numeradas do seguinte modo: N° 1 - SALUST/ ANO RIBEIRO & C", UM.; N° 2 - JOi O MAIA 

& .MAIA. I.DA. e N" 3 - LAMEIRO EMPREITEIROS. 
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Abertos os sobrescritos que continham os documentos, p cu-se â anáhse dos 

mesmos. após o que se considerou excluído o concorrente n" I, por não cr titu lar do alvará da 

5° subcategoria da 4° categoria. nem ter indicado nenhum subempreiteiro possuidor daquela 

autorização, de acordo com o exigido nas alíneas b) e c), do ponto 6.\ do fn~ grama de 

concurso. Os restantes concorrentes foram admitidos. \~y f~1 
Abertas as propostas verificaram-se os seg uintes preços, acrescidos de IVA : N° 2 ­

quinze milhões novecentos e setenta e quatro mil trezentos e oitenta e nove escudos e N" 3 ­

dez milhõcs quinhe ntos e o itenta e cinco mil novecen tos e oite nta e nove escu dos . 

Foi deliberado, por unanimidade. que a comissão de análise se pronuncie sobre o 

assunto, com vista a posterior adjudicação. 

CAS A m ' C I!Á no PAR Ol'E • OBRAS pt' REAB IJ IlACÃO : _ A Câmara 

tomou conh eci me nto que ao concurso para realização das obras em epíg rafe se candidataram as 

seguin tes Firmas: W / - NUNES & FERREIRA, LDA.: N° 2 - JOA-O MAIA & MA/A, LDA. ; e 

,'oi" s . AFONSO GOMES DOS REIS. 

Apó s abertura das correspondentes propostas e aná lise das mesmas, verifico u-se 

es tarem todos os docu mentos conformes, pelo que foram admiti dos todos os co ncorrentes. 

Imed iatame nte a seg uir foram abertas as propostas , que indicaram os seg uintes 

valore s : N· I - cinco milhões quatrocen tos e vinte e qua tro mil trezentos e sesse nta e três 

esc udos, )'\G2 • cinco milhões oitoce ntos e noventa e cinco mil esc udos e N° 3 - sele milhões 

o itocen tos e o itenta e dois mil novecentos e trint a e c inco escudos. Aos va lores atrás 

mencionados é acrescido o IVA à taxa legal em vigor . 

Fo i de libera do, por unan imidad e, reme te r o proc esso à comissão de análise para 

est udo e informação, a fim de habi litar o Executivo a pronunciar-se sobr e o assun to. 

CÂMARA MUNICIPAl - REUNIÕ ES: • Foi delibe rado, por una nimidade e de 

acordo com o que é permit ido pelo art° 19" do CrA, discutir e reso lver as seg uintes questões 

não cons tan tes da ordem de trabalhos. 

C Q :'IiFERt NÇJ A tiA 11:,\IYERSJI)AnE E A C mAn E" : - O Veread or Sr. João 

dos Santos, fazendo re ferência à Conferência su bordinada ao tema em epígra fe, e fectuada pe lo 

Pres idente da Assoc iação de Estudantes da Universidade de Avciro c que teve lugar no pa ssado 
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sábado, no Salào Cultural, a imcranva do Lions Clube de Santa Joana cesa. enãlteceu a 

posição que o Sr. Presidente tomou em nome da Câmara. perante os proble as dos estudantes, 

e o resultado positivo que obteve a sua intervenção. Salientou, igualment e, a posição do Sr. " 

Reitor da Unive rsidade de Avciro que considerou, também, digna de ser assina lada. r-::/ 
O Sr. Presidente agradeceu as palavras proferidas pelo Sr. Vereador e realçou, 

também, o consenso havido entre a Câmara e a Universidade o que, em sua opinião, result0f\ , 

bastante interessante e positivn, \ \\;,~? 

.'1 t YAÇÃ O DA t'REG IJESIA P E OI IVEIR!""'" A YII A: • Ainda pe lo 

Vereador Sr. João dos Santos, foi apresentada ao conhecimento da Câmara , a pretensão 

manifestada pela Junta de Fregues ia de Oliveirinha, no sentido de esta Fre guesia ser elevada à 

categoria de Vila, salientando, ainda, que esta Autarquia enviou já o correspondente processo à 

Assemblé ia da República que, contudo, o devolveu com a informação de que o mesmo deveria 

ser analisado pela Câmara e pela Assembléia Municipal. Neste sentido . o Sr. Vereador fez a 

entrega ao Sr. Presidente do processo completo daquela pretensão com o pedido de que o 

assunto seja estudado pelo EXl"CUtlvO. pelo que foi deliberado, por unanimidade, distribuir 

cópia do mesmo por todos os Srs. Vereadores, com vista à sua análise em próxima reunião 

At' W.ÓDRO :\tQ M JJNIÇJPAI DE " v E lH O : -Pelo Sr. Vereador Tenente-

Coronel Albuquerque Pinto foi dado a conhecer o movimento verificado no Aeródromo 

Municipal. durante o primeiro trimestre do ano em curso, do qual se destaca um total de 565 

aeronaves, entre instrução/treino. privadas e militares e um total de 259 passageiros 

LARG!LDJl..RUSSlO.: - Ainda pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto foi feita uma chamada de atenção para a necessidade dc ser efectuada urgentemente, 

uma intervenção no Largo do Rossio. mormente em termos de deva stação da vegetação e 

reforço da iluminação. dado que estão ali a ocorrer situações ilícitas, como sejam o eventual 

trafego de droga e até prostituição, propondo. também, que se solicite à PSP um policiamento 

mais acentuado c, se possíve l. com agentes vestidos à civil. 

Sobre esta questão. o Vereador Sr. Eduardo Feio refercnciou a intervenção 

efectuada sobre o assunto no ano findo, cm que os Vereadores do PS mostraram já a sua 

preocupação quanto a estas ocorrências e reforçou a necessidade de aquele espaço ser 

Aeta n" 19. de 14 de Abril de 1997 - pág. 6 



refonnulado, de modo a ficar com uma maior abertura e visibilidade. pa que se toma, de ~ r P- ('
 
facto, urgente•.d c s~as tar a vegetaçl\O,e ~ efo rçar a ilum inação. , . ~7 

FOIdeli berado, por unan imidade, concordar e, por conseg um t . interceder Junto dos 

serv iços e entidades competentes no sentido de serem tomadas ali diligênci as rec omendad~j 
com a brevidade possível. \~~ J 

I II\I PFZ A DA ÁREA SITl JAD A [ :ST Rt' Q CANA l pE S R()Ql J[ E Q IP S: 

• O Vereador Sr. Eduardo Feio aludiu , também , à limpeza que foi cfectuada na área situada 

entre o Canal de S. Roqu e e o lP5, para referir que a vegetação já se encontra outra vez a 

cresce r, enten dendo deve rem ser tomadas med idas prev entivas e diligenc iada uma solução 

defi nitiva para obstar a lal inconveniente . Pergunt ou, também, se não há a intenção de se 

mandar colocar uma protecção para viatu ras, para prevenção de acident es, ao longo daquela 

via. O Sr. Presidente informou que, ultima mente, os serviços têm estado bastante ocu pados na 

hmpcza da Urban ização Forca-Vouga, mas que a zona referida não está esquec ida e irá se r de 

novo tratada, logo que haja disponibilidades de meios humanos. Quanto ao prob lema da 

protecçã o para as viaturas infonn ou que se trata de um assun to que está j á a ser es tudado pelos 

serviços comp etentes. 

ri A;'\IiO ESTRATÉGICO: • Cont inuando no uso da palavra, o Vereador Sr. 

Eduardo Feio fazendo referê ncia á reunião rea lizada com o Gabinete de Cidade na passada 

4"fei ra, para apresentação do PE, perguntou porq ue não foram convidados todos os 

componentes daque le Gab inete, concretamente o Fórum das Associ ações Culturais que se 

queixou de não ter sido convo cado para o efeito. 

O Sr. Presidente informou que, de facto, houve esse lapso, mas que já efectuou um 

contacto com o Fóru m lamentan do o sucedido, acrescentando a Veread ora Ora- Maria da Luz 

que recebeu igualment e um fax a chamar a atenção para essa falha, pelo que, pessoalmente, irá 

também fazer um cc ntacto com os elemen tos representativos do Fórum, no sentido de se 

ultrapassar da mel hor fo rma a situação que por lapso ocorreu. A Senhora Vereado ra apro veitou, 

ainda, para comunicar que o Fórum das Associações Culturais reun irá uma vez ma is duran te o 

mês de Maio, dentro do âmbito das Festas do Município 

W1A R A :\IIJ Nl elPAI - ORGANIZAr ÃO nos SFR YICOS ' - Ainda pelo 

Vereador Sr. Eduardo Feio fOI abo rdada a questão da organizaçã o dos Serviços Municipais, 

reforçan do uma vez mais a necessidade do funcio namen to da Co missã o e se traz er o assunto à 
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apreciação do Executivo. ao que o Sr Presidente informou que j ulga haver já atéria para uma 

primeira abordagem. pele que poderá °assunto se agendado para a próxima ~ o;'o . ~~I 

U)Rl1M MI'N IClPA I nA IIl Yt' NTUDE: - Em seguime o da deliberaç ão 

tomada na reunião de 7 do corrente. o Sr. Vereador Bng" Belmiro Como informou que o Fórum 

da Juventude realizado no CCC, no passado sábado, decorreu de uma forma bastante 

participada e constituiu um grande conrributo para os jovens de Avciro. Mais informou que, 

ainda no decurso dos trabalhos, se conseg uiu elaborar um relatório de conclu sões, embora que 

provisório, que foi distribuído pelos participantes. tendo feito tamb ém a entrega de uma cóp~ I 

do mesmo ' o, restante Elemen tos do Executivo. \ ~~Ir 
J..Q(iO S S F M FRo:sn'IRAS: ~ Conforme deliberação tomada na reunião de 13 

de Janeiro, findo, o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto informo u que na seqüência da 

candidatura aos Jogos sem Fronteiras, Aveiro foi sclecciona da, encontrando-se já const ituída a 

respectiva equipa. Mais infonn ou que, para o efeito, se terna necessário efectuar algumas 

despesas. cujo orçamento apresentou e que, incluindo as viagens, alojamento e alimentação da 

equipa, rondará os três milhões de escudos. Foi deliberado , por unanimi dade. concordar e. por 

conseguinte , autorizar o pagamento das correspond entes despesas . 

RE NDlM t' NTO :ui:ST\1O GA RAN.l1.llli: • A Vereadora Dr' Maria da Luz 

informou o Executivo da reunião havida no passado dia I I co m a Comi ssão Nacional para o 

Rendimento Mínimo Garan tido, através da qual foi feito um balanço do mesmo, apontando-se 

directrizes e metcdc logias de traba lho futuras que visem uma melhor artic ulação entre a 

entidade promotora e os seus parceiros, enquanto projecto piloto . Disse, ainda, que foi referido 

o bom andamento da criação de uma micro-empresa em S. Jacinto, funcionand o esta como 

resposta as preocupações inerentes aos programas de inserção soc ial das famílias apoiad as pelo 

R.M.G. 

Também sobre o assunto, o Sr. Presidente deu a conh ecer que em outra reunião, foi 

discutida a possibilidade de se consegui rem alguns postos de traba lho para alguma s das pessoas 

do RMG, tendo sido aventada a hipótese de em g .Jacintc vir a ser instalada uma micro-empr esa 

com o apoio da Philips, que se mostrou aberta à co locação de equipamento para a criação de 

uma pequena linha de montagem, para o que esta Câmara terá que encontrar instalações 

próprias para o efeito. Neste sentido , o Sr. Presidente propôs que se oficie a Philips a agradecer 
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a receptividade demonstrada c in formar que esta Autarquia Irá envidar os os esforços no 

sentido de , no mais curto espaço de tempo, dispo nibilizar as instalaç ões róprias para o efeito 

e por ;"0, ,""IT'gM 0' serviços municipais competentes de pro~'ndM'm °I';~iri~ 

CE:"iTRO cm Tl lRA I E Dt' COSG H.,SSOJ: ~ES : • Tamb ém 

pela Vereadora DI"" Maria da luz foi dado conhec imento ao Executivo da exposição de O.1oão 

li , que foi inaugurada em 11 do corrente, em articulação com a Comissão para as 

Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, e que estam patente at é ao próximo dia 4 de 

Maio 110 CCC, tendo convidado todos a visitar o evento. 

Seguidamente, a Senhora Vereadora deu a conhecer um problema que envolve a 

entrega de nove quadros do Pintor Moçamb icano Situe, recentemente expostos no CCC, dando 

nota do litígio existe nte entre o autor e o director de carreira, que rec lamam ambos junto da 

Câmara Mun icipa l a entrega dos quadros . Mais deu conhecimento do parecer jurí dico qUI: 

solicitou sobre o assunto, tendo-se comprometido a dar conhecimento ao Executivo do 

desenvolvimento do processo. 

Cf I lRlo" no s fiA I IIOS: • De seguida, a mesma Senhora Vereadora informou, 

ainda, que a Secção de Fotografi a dos Gattros foi reactivada e tem patente no respectivo 

edifíc io-sede, uma exposição global das secções da Associ ação que fazem o registo de todos os 

que dão vida à dinâmica sócio-cultural e desportiva dos Galitos na Cidade de Aveiro . 

G Hl lr O nt' !OYE~S p E SAN T IAGO : - Continuando no uso da palavra, a 

Senhora Vereador a deu conhecimento do prime iro boletim criado pelo grupo de jov ens de 

Santiago. do qual deu wn exemplar a cada Membro do Executivo, esc larecendo que o mesmo 

foi realizado sob a orientação da equipa do ens ino recorrente e educação extra esco lar do 

concelho, e no âmbito do Prcjecto de Luta Contra a Pobreza - Cont inuar Santiago e Grin é, em 

que a Autarquia actua co mo promoto ra do referido projecto. Referiu, ainda, que o boletim tem 

o título "Janelas Caldas do Céu" e os artigos no mesmo apresentados são elaborad os no âmbito 

do Circulo de Estudos das Salinas de Avei rc - CESA. 

PATRI;\JÓ:SIO ARo! !EO I ÓG ICO ; _ A Senhora Vereadora deu lambem 

conhecimento do início das sondagens arqueológicas no local compreendido entre as Ruas do 
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Rato e de Santa Joana, a fim de registar o traçado da antiga mura lha dI AV ire, ao que se 

"Baia breve troca de opiruõcs. ~-1 

p 

Seguidamente, ausentaram-se da reunião as Vereadores Srs. EI oBelm íro Couto e 

Tenente-Coronel Albuquerq ue Pil110, para se deslocarem a S. Jacinto e à Murtosa pura 

assistirem ao aclo de assinatura do contraio da empreitada do emissário submarino ~tr 

S.laciMO. o que presidiu Suo Exceténcía o S" 'O'" Ministra do Ambiente. '(+.\~\{ 

ri A~ () DF r O R \lE;SOR DA Om:'iT A DO SI\lÃQ-.S.llL; ~Vereador Sr. 

Dr. Henrique Mendonça aludiu ao pedido formu lado pela Metalurgia Casal e entregue a todos 

os Membros do Executivo, no sentido de o PP em epígrafe ser agendado para a próxima sessão 

ord inária da Assemblcia Municipal, tendo sido delibe rado , por unanimidade, informar a 

requerente da impossibilidade de sat isfazer o pretendido mas que esta Câma ra Municipal tudo 

fará para, tão cedo quanto possível. submete r o Plano à aprovação daquele órgão deliberativo 

FE IR A F X I' ()SICÃO DE ' JA R r O _ DI A DAS C II M pES llU IÀS : - O Sr. 

Presidente informou que o Dia das Cidades lrmãs na Feira de Março tcrá lugar no próximo 

sábado, dia 19, tendo dado a conhece r o respectivo programa e formulado convite a todos os 

Srs. Vereadores para a.ssistirem às actividades programadas. Foi deliberado, por unanim idade, 

aprovar o referido programa e autorizar que sejam efectuadas as despesas que se tomem 

necessárias ao seu desenvol vimento . 

De seguida, reinícíou-se a apreciação dos assuntos conslame s da ordem de 

trabalhos 

.. scm " S I IPERIOR DE EN t'fo' RMAGEM ; - Na seq uência das várias 

comunicações que têm sido transmitidas relativamente à instalação da Escola Superior de 

Enfermagem, nesta cidade, o Sr. Presidente deu conhecimento que, finalmente. foi já dado 

despacho favorável àquela pretensão. por parte da Administração Regional de Saúde do Centro , 

a qual se disponibilizo u para elaborar o respectivo programa funcion al, em articu lação com o 

Dcpanam ento de Recursos Humanos e a Direcção- Regiona l das Instalações e Equipamentos 

da Saúde. Mais informou o Sr. Presidente que irá ser incluída, em PIDDAC de 1998, verba 
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para o respectivo projccto , o que, no seu entender, vem já tardiam ente. e que Ora m;fur;star , 

junto daquela entidade o seu desagrado pelo atraso verificado no andamen to d . occsso. ~ y-/ 
\ 

Aft' l R O t' I aDITO . 8.' ( ACÕ t' s m ; AI\U ZA IlE : • Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 17 do mês findo. foi de novo presente a proposta de 

Protocolo de Gemineçêo, remetida pela Administração Municipal de Lobito , após o que foi 

deliberado, por unanimidade , informar que esta Câmar a Mun icipal está receptiva i'\ 
concretização daquele acordo, devendo, entre ambas as cidades. ser definida uma data, para ,~ 
em "to '0'''''.'' proceder ã assinatura do referido docum ento. '\';f~ , 

""FIRO F PE I PIAS - e lQ AnES IRMÃS : • O Sr. Presidente deu 

conhecimento do tcor de um ofic io enviado por um Ver eador da Câma ra Municipal de Pelo tas, 

o qual pretende saber se o convite efectuado no ano findo por esta Autarquia para visi tar a 

nossa cidade, ainda permanece válido, dado que na altur a não se pôde desloc ar por problemas 

particulares. Foi deli berado, por unanimidade, reiterar o convite, ficand o a cargo da Câmara o 

pagamento das despesas inerente s ao alojame nto 

CO :\JE\ JO RAC()f' S nos 10 A:'SOS DO POU t R I O ('A I : - Considerando as 

deliberaç ões já tomadas sobre o assunto em epígrafe, o Sr. Presidente deu co nhec imento ao 

Execu tivo de que se encontram já em elaboração os trabalhos de mo ntage m da s exposições que 

irão decorr er no Centro Cult ural e de Con gresso s, no períod o compreendido entre 25 de Abril e 

I de Maio e na EXPO:"olOR de 20 a 25 de Maio , próx imo e que, para o efeito, se toma 

necessário proced er à realização de diversas despesas, nomead amente, de maquenza ção e arte 

final, execuç ão de fo tografias e duratr ans de animaç ões gráficas , aluguer de meios audio­

visuai s, aluguer e montagem de expositores e animaç ão gráfica computo rizada . Neste sent ido, c 

considera ndo a urgência na execução dos trabalhes e o curto espaço de tempo que med eia até à 

abert ura da primeira expos ição, a Câmara de libero u, por unan imidad e, e nos termos do disposto 

na alínea e) do art" 36°, conj ugado com o n" I do art" 37" do Decreto-Lei n" 55/95 de 29 de 

Março, adjudicar do seguinte modo, os menci onado s traba lhos , na mod alidade de ajuste di recto 

e pelos valores a seguir indicados, acresc idos de IVA: JEREM IAS BANOAR RA 

maquetiza ção e arte final da exposição - quatrocen tos mil escud os; CIN EX • execução de 

fotografias e dur atrans - um milhão e oitocentos mil escudo s; :MCM • V ídeo-Produções 

Aud iovi suais - fotografias e durarrans de animaç ões gráficas - um mil hão e novecentos e 



oiten ta mil escudos e animação grá fica computorizada (elabo raçã o de um filme) - dois milh ões
 

e oitocen tos mil escudos; AUDTQVrnUAIS iU DlO INÁCIO - aluguer de meios audiovisuais­


oiloce.mos e cinqüenta ~i l escudos; EUROCERTAME • aluguer e montagem tlJ.s expositores , J ~ . t
 

um milh ão duzen tos e o itenta e cinco mil esc udos . Y/' ~b-r'7_ ~ v"
 

1 ~f I 

10 
ASSt'M BI fu' IH STR ITA! D E An' I R O : - O Sr. Presidente infO~qUe 

participou numa reunião da Assembléia Distrital de Aveirc . e deu nota dos assuntos que na 

mesma foram tratados, e que, essencialmente, dizem respeito aos graves problemas financeiros 

com que aq uela entidade se debate e que são já do conhec imento do Execut ivo. Mais informou 

que, na mesma reunião, ficou decidido, por unanimidade dos elementos presentes, que, até ao 

final do mês de Março, se procedesse à liquidação total das dívidas existentes, através de uma 

con tribuição a pagar pelas Autarquias, ao abrigo do d isposto no Decreto- Lei n° 5/9 1, 

proporc ional ao valor do FEF de cada uma, e ainda que, para su port e dos encar gos posteriores e 

até ao final do actua l man dato (Deze mbro de 1997), seja estabelecida uma renda mensal a 

pagar pelo GAT, pela ocu paçã o de parte das insta lações daquela Assem bleia, e tam bém que 

cada Autarqu ia contribua com uma ve rba mensa l de vime mil escudos . Ass im, foi delib erado 

por unanimidade e por propo sta do Sr. Presiden te, efecruar a transferência para a referida 

Assembleia Distrital do valor de quinhen tos e noventa mil esc udos , co rrespondente à 

com participação propo rcion a l do valor do FEF , e da im portância de vinte mil escu dos mensais 

com efeitos a parti r de Março , findo 

.llEI.RO.roLITAN O liG EIRO n F Sl ' PERF ÍC IE : _ O Sr. Pres idente info rmou 

que fo i já recebida nesta Câmara Mun icipal a versão prov isó ria do relatório da segunda fase 

refer ente ao Es tudo de Viabilidade Técnica e Finan ceira da Implantação de uma Rede de 

Metropoli tano Ligei ro de Sup er flcie/Eléctricc Moderno para a Região de Aveiro , e laborado por 

técnicos do CESU R - Cen tro de Sistemas Urbano s e Regionais. De seg uida, dis tribuiu por 

todos os Srs. Vereadores, para anális e, uma cóp ia do referido relató rio . e informou que irá 

tam bém ser enviado igual docu mento à Câmar a Municipa l de Águed a e so licitada a esta 

entidade a marcação de uma reunião para aprovação do mesmo. com vis ta a posterior envio a 

Sua Excelência o Senhor Min istro do Planearnentc . 

AT ERR O SA!'SITÁ RID DE AY EI RO ; - Foi present e, para COM etimento de 

todos os M embros do Execut ivo , o auto de abertura da s propostas refere ntes ao concurso 
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publico para adju dicação da empreitada de "Concepção, Construção do Aterro Sanitário de 

Aveiro e Recuperação Ambiental e Selagem da Lixeira de Aveiro", abertas em reuniào 

rea lizada no passado dia 3, e cuja comissão de apreciaçã o das propos tas j constituída por 

deliberação tomada na reunião de 24 de Fevereiro, último ficando aquele o ento a fazer '\ 

parte integrante da presente acta ~~ 

~ - A Câmara tomou conhecimento de um oflcio da~p. a dar I' 
nota das conversações estabelec idas com o Ministério da Saúde , quanto à possibilidade de 

alargamento do numero de farmácias , quer nas zonas urbana s, quer fora delas, dado que o 

Regim e jurídico de Abertura e Transferência de Farmác ias, estabelecido atrav és da Portaria n" 

806/87, de 22 de Setembro e alterado pela Portaria n° 513/92, de 22 de Junho, se encont ra 

claramente desactualizado em alguns aspectos, e a solicitar a opinião da Câmara relativamente 

a este assunto. Após troca de impressões, foi deliberado , por unanimidade, dar parecer 

favorável, dado que se cons idera de todo o interesse a prestação de um melho r serviço às 

popu lações neste domín io. 

H STAS no M (j Nlcf PIO : - Foi dis tribuído por lodos os Membros do Execut ivo 

o programa provisório das Festas do Municipio/97, o qual foi deliberado, por unan imidade , 

considerar aprovado. Mais foi de liberado , também por unanimidade, autorizar e realização das 

despesas que se tomem necessário efectuar para o efeito e respectivo pagamento. 

RE AliZ AÇ ÃO D O EU ME "A VE I R O lÁ É Fl!Tl JRO '' : - No seguimento da 

de liberação tomada na reunião de 24 de Março, último, e considera ndo os contactos que têm 

vindo a ser estabelecidos com o produ tor-realizado r do filme em epígrafe, Car los Henriques 

Pelicas, foi presente uma proposta do mesmo para a realização de 250 cópias VHS da 

actuatização do filme "Aveiro já é Futuro ...", cujo custo tota l da execução está relacionado com 

a concepção e cap tação de um conjunto de novas imagens do concelho , incluindo aéreas, o que 

originou uma montagem do videograma completamente remode lada. Assim , e dado que se 

tornava imperio sa a actualizaçêo do referido film e, foi delibe rado , por unanimidade, adjudicar 

ao mesmo, na modalidade de ajust e directo e nos terrnos do que refere a alínea d], do n" I, do 

Art" 36°, e n" I , do Ar!" 37° do Decreto-Lei n" 55/95. de 29 de Março, a execução de 250 

cópias, pela quan tia total de um milhão e oitocentos mil escudos , acrescida de IVA. 
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CQ..\1PI FXO SOCIA) nA OIll:STA DA MOITA - t: ~J 

p A)Nn ct' RÂMJÇO; - Foi deliberado, por unanimidade, com base l a informação técnica 

junta ao correspondente processo e nos termos do que determina a alínea d), do n" I, do Art" 

36", e n" I, do Art" 37" do Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, adjudicar na modalidade de 

ajuste directo, a execução de um painel cerâmico destinado ao Lar de Acolhimento da Santa 

Casa de Misericórdia da Moita, em Oliveirinha, ao artista aveirense José Augusto, pela 

importância de oitocentos e oitenta mil escudos, """ ;d O~~{lI f~) 

CO:\l E:\toRACÕES nos zooA:SO S no FIlIFiclO SEDE nos PA ÇOS no 

~: • Considerando que no ano em curso se completam 200 anos de construção do 

Edifício-Sede dos Paços do Concelho e em face dos contactos estabelecidos pelo Maestro da 

Orquestra de Câmara de Aveiro, Professor Duarte Neves, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, e por proposta do Sr. Presidente, apoiar a realização de um concerto 

comemorativo do acontecimento, a levar a efeito na Praça da República, no próximo dia 10 de 

Junho, para o que será necessário disponibilizar uma verba até ao montante de três milhões de 

escudos. Mais foi deliberado, por unanimidade, solicitar a reserva do Teatro Aveirense para a 

mesma data.,para a eventualidade de as condições climat éricas não permitirem a realização do 

concerto ao ar livre, 

H 'IRA DO A!\IBIENTE : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 27 

de Janeiro, último, e face à informação prestada pelos serviços municipais competentes, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de um milhão cento e 

oitenta e um mil quinhentos e oitenta e três escudos à finna SCALEX - Optimizaçào de 

Espaços, Lda., referente ao fornecimento, montagem e desmontagem de stands em regime de 

aluguer, na Feira do Ambiente. 

IV CONGRESSO N ACI O NAl lU' ," !Dl I O R ES DOS q !R SO DE Dn' FS\ 

:'iACIO:"iAI : - A Câmara tomou conhecimento de um oficio da Associação de Auditores dos 

Cursos de Defesa Nacional, a enviar programa e a solicitar apoio para a realização do IV 

Congresso Nacional da AACDN, a ter lugar no Centro Cultural e de Congressos, nos dias 16, 

17 e 18 de Maio, próximo, e no qual participarão cerca de ISOpessoas. Em face do exposto, foi 

deliberado, por unanimidade, apoiar, mediante a oferta de um jantar aos participantes, a servir 

no CCC. 
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Biblioteca Municip al de Ave:iro, o Programa e:m epígrafe:, o qual foí organizado conjuntamente 

com o apoio do Minis tério da Cu ltura e do Insti tuto Português do Livro e das Bibliotecas, 

confo rme informação prestada pela Técnica Superio r de Bibliotecas, estando integradas neste 

projeeto a real ização de acç ões de grande impacto, dirigidas a sccrores alar gado s da população 

e:que englo bam as actividades que a seguir se mencionam, tendo dado nota também dos cust os 

da i advenien tes : dia 2 de abri l - Dia Internaciona l do Livro Infanti l - expos ição dc livros 

infantis, jogos did ácncos . horas de con to e atelier do livro ; dia 23 de Abri l . Dia Mund ial do 

Livro - reali zação de uma "Maratona das Bib liotecas". com a parti cip ação de polític os, art istas, 

escri tores, empresário s, etc, envolvidos em tarefas de rotina de biblioteca (balcão, empréstimo , 

referência ); e 28 de Abril - Espectáculo de Poesia. no An fiteatro do Dep artamento de Ambient e 

da Universidade de Aveuu, promovido pelo Instituto Português do Livro e das Bibliotecas . Por 

unanimidade, foi deliberado considerar aprovado o respectiv o program a. 

P \ROI JE M IJISICl PAi D PI'J)RO v:· Na seqü ência da delibe ração tomada na 

reunião de 24 de Março , último, o Sr. Presidente deu conheciment o e leu o teor de uma 

informação prestada pelo Serv iço Municipa l de Proteccão Civil, a comunicar que se tem 

verificado a deposição de óleos usados no sistema de águas plu viais e na va la hidráulica situada 

j unto á Rua do Caldeira, na entrada de S. Bernardo, e que vem desaguar no lago do Parq ue, 

situação que , ao que parece , se tem repetido de forma co ntinuada de a lguns anos a esta parte, 

tendo até já sido partic ipada á Direcção Regional do Am biente e Rec ursos Naturais , dado 

existir a suspeita de os óleos em causa serem provenientes de empr esas do ram o autom óvel. 

Em face do exposto, e cons iderando ser este um assunto merecedor de medidas urgen tes e 

legalme nte puní vel. foi delibe rado, por unanimidade, conc ordar com a informação em causa e 

providenciar no sentido de se partic ipar a ocorrência à Delegação Regional de Coimbr a do 

Ministério da Indústria e Energia e á Direcção Regional do Ambiente e Recursos Natura is, 

devendo, também, os serviços municipais com petentes proced erem à reconstituição do traçado 

da rede de águas pluviais. na sua totalidade, por forma a impedir que os óleos usados e até 

outros prod utos nocivos conti nuem a ser encam inhados para o lago, com manifesto prej uízo do 

meio amb iente. 
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a elabo ra, 

à elaboração do " Regula mento Urbaníst ico de Taxas e Ccdê ncias dv'M unicipio 

REeI!! A!\U'NTO I 'RB A:\"is TI CO nF TAX \ S 

\ IU N1Cj VIO DE AV ErBO _ PR O PO ST A DE PRES TAÇÃO p E St

comunicação já prestada em anteri or reunião, o Vereador Sr . Dr. Mendonça informo 

scquên cia do pedido efectua do a um técnico da espec ialidade, para 

relativamente 

de Aveiro", recebeu uma proposta para o efeito, apresentada pelo Enge nhei ro Urban ista Jorg e 

Carvalho, o qua l se propõe proceder à elaboração dos referidos traba lhos, pelo valor globa l de 

dois milhões de escudo s. Foi del iberado, por unan imidade, adjudic ar ao referido técnico, na 

modalidad e de ajuste directo, e nos termos da alínea d), do nOI, do Art° 36°, e n" 1, do An o 37" 

do Decreto-Lei n" 55195, de 29 de Março, a execuç ão dos serviços em caus a pela referida 

importânc ia de dois mi lhões de escudos , acrescida de IVA à taxa legal em vigor, devendo a 

fonna de pagamento ser efectuada do segu inte modo : 30% no aeto de assina tura do contrato; 

50% até 30 dias apó s a entrega da 3&fase do Regulamento; e os res tantes 20% até ao máximo \'; 

de 90d;" 'pó" eutrega da 3" fase. '\~/f 

RIA In- AVt'I RO • RF Ci JPt'RAC ÃO OQS...M.L'.R!!S: - Face à informação 

prestada pelo Departament o de Obras Municipais, no sentido de se proceder à realização da 

empre itada de recuperação dos muros da Ria, foi deli berado, por unanimidade , abri r concurs o 

público para o efeito, nos termos do que estabe lece o arr" 48° do Decreto-Lei nO405/93, de 10 

de Deze mbro, prevendo-se uma estimat iva de custos na ordem dos trezento s milhões de 

escud os . 

Mais foi deliberado, també m por unan imidade , aprovar o caderno de encar gos e 

progra ma de concurso respectivos . 

Ç () :\ Ç( IJSÃO no POST O MtDlCO PARA A ASS OC IACÁU 

lll::.SroRTl VA DE TA ROE IRA : - Foi delibera do, por unanimidade, nos termos da 

infcrm açàc prestada pelo Departamento de Obras Municip ais, abrir concurso limitad o com 

vista à realização da empre itada em epígrafe, a qual engloba acabamentos no rés-do -ch ão e 

exec ução do anda r (betão armado, alvenarias , cobert ura, guam ecimento de vãos , redes de água. 

esgo tos e elec tricidade, revestimentos e equipamento de instalações sanitários), cujos custos se 

cifram na importância de três milhões e novecentos mi l escu dos, acrescidos de IVA. 

Foi ainda delibe rado , por unanimidade, cons iderar aprovados os correspondentes 

caderno de enca rgos e programa de concurso. 
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REPOS iÇÃO D F V AI AS NA GUES IA DE OIIY t' IR l rs:~ 

Considerando que para a execução dos traba l~os em epígrafe foram já abertos dois rr: 
que subsequentemcnte foram anulados, em virtude de os preços propostos serem demasiado 

elevados face ao valor da respectiva base de licitaç ão e, considerando, ainda, o teor do oficio 

remetido pela Junta de Freguesia de Oliveirinha e a informação prestada pelo Dircctor do DOI', 

a Câmara deliberou, por unanimidade, face à urgência na execução dos trabalhos. autorizar que 

os mesmos sej a~ assumidos por aquela Autarquia, transferindo esta Câmara Municipal o valt. r 
total de dez milhões seiscentos e setenta mil e novecentos escudos, acrescidos de IV ~?1\ 

- ./ \ 
mediante contrato-programa « '00'" P'" °efeito '01« ambas as P"'''­'\'Y''''/"\ 

CAm)II>AT lJRA A PROJECTOS EtlROPt' I )S: A Câmara tomou 

conhecimento dos processos de candidatura aos projectos f' OW, YOUTHSTART e 

LEONARDO, conforme deliberação já tomada em 17 do mês findo, tendo a Vereadora D'" 

Maria da Luz informado que se vierem a ser aprovadas as referidas candidaturas, os projectos 

obterão um financiamento de 75% , cabendo 11 Câmara Municipal, entidade proponente, 

assumir o pagamento dos restantes 25%. 

Deste modo, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos custos 

inerentes a cada Wl I dos prcjectos, 

HAB IT AÇ ÃO SO CIA l : • Foi presente uma informação dos SMII a comunicar 

que Acindino Domingos Martinho Correia, realojado por esta Câmara Municipal numa 

habitação particular sita na Rua Coronel Rêgo, n- 46, em Eixo, pertença de Manuel Figueiredo 

Morais, abandonou a mesma, deixando em atraso 4 meses de rendas, as quais totalizam a 

importância de cento c oitenta mil escudos. Considerando que, oportunamente, foi emitida por 

esta Autarquia uma declaração em que se comprometia a ser fiadora na eventual falta de 

pagamento de rendas, e considerando ainda que o mesmo nào pretende voltar a habitar a 

referida casa, tendo, mclusiv é, já procedido à entrega da chave, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento daquela quantia ao referido proprietário. 

AOl "SICÃO DE BENS ; • Face à informação técnica n- 274/97, prestada pelo 

DPGP, foi deliberado, por unanimidade, adquirir um terreno rústico sito em Mamadeira , com a 

área de ISOm2, destinado à implantação da ,ANJE e estudo da zona envolvente, pertencente a 
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Célia da Conceição MartinsCalafatc, José MaR."" MM1;" Ribeiro e AI,i" Conceição M=,i 

Ribeiro Duart e, herdeiros de Manuel Marq ues Rib eiro Calafate,ao preço de dois mil tre ze 

e trinta e qua tro escudos, o que tota liza a quantia de treze nto s e cmquema m il e ce m escud 

• De acordo com a in form ação técnica ne 277/97, do DPGP, segundo a qual, ap ôs 

diversos contactos com o Sr. Manuel da Silva Torres, este concordou em ceder a área de 

119m2 de terreno, para a abertura do arruamento dos Ervideiros. foi deliberado, por 

unan im idade, que esta Câ ma,ra Mu nicip al ass um a o pagamento d as benfeitorias existentes, no t . 
valor de duzentos c trinta e OIto mil escudos e a execução do respectivo muro de suporte. ~ 

~{ 
AQ.L1.1S1CÃO IlE Bt'rljS • HABITA Ç ÃO S O CI Al : - tomou A ~'Y:.a 

conhecimento de um oflcio env iado pela Junt a de f reguesia de Ar adas , a prop ôr a aquisiç ão de 

um terreno para implantação de habi taçõe s sociais, si to no s Adobei ros de Fo ra, lugar do 

Bonsucessc , co m a arca total de 6.974 m2 , pertencente a Car los A lbert o Bartolomeu Maio. Face 

à informação presta da so bre o ass unto pelos serviços m un icipa is co mpetentes, e dadas as 

carências daquela freg uesia na ár ea da habitação soc ia l, fo i delib erado, por unani m idade , 

adq uirir o terr eno em questão pe la qu anti a de vinte e quatro m ilhões de escu dos, co nforme 

valo res op ortunamente acordados. 

tnt'l\I • F SC O I A C+ S DE t'I XO : • Foi delib erado , po r una nim idade, face à 

in form ação nO256/97, do DPGP , ad qu irir um terreno rústico, com a arca d e 4 10m2 , destinado á 

imp lant ação da Escola C+ S d e Ei xo, perte nce nte a M ari a Cláu dia Pinho da Rocha Carne iro 

Veloso , ao preç o de mi l esc udos o m2 , o que tota liza a quan tia de q uatrocentos e de z mi l 

esc udos . Mais foi deliberado. por unanim idad e, auto riza r o pagamento ao re ferid o pro p rietário 

da qu antia de nove nta mi l esc udos, referente a benfeitorias e xistentes . 

• Foi ainda deliberado, também po r unan imidade, adquirir um terreno rús tico co m 

a arc a de 420m2, d estina do à im plan taç ão da Escola em ep ígra fe, pert encente a herdeiro s de 

Arman do Nune s Albuquerque, designadamente, Maria Lutsa Mendes, Jos é O rlan do M end es 

A lbu quer que , Natividad e M endes A lbuq uerqu e e João Mendes Al buquerque, ao preço de 

qu inhe ntos escu dos o m2, o qu e perfaz a quant ia de qu atrocentos e vinte mi l escudos. 

IL UM lliAC ÃO P(IBIICA : . Face ao o ficio enviado pe la EN · Elec tricid ade do 

No rte , S .A , foi deliberado, po r unanimidade, autorizar o pa gam ento à mesma da quantia de um 
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milhão novecentos e vinte e nove mil duzentos e trinta e '" eSC UdO.S ' acrescida dC'iV!)..,m 

de promover a iluminação da rotunda da Qumta do Cruzeiro, freguesia de Esgueira. , 

J Ul\'IA DE FRE G UESIA DA G I ÓR1A : - Foi deliberado , por una midade. 

auton zar a transferênc ia da quantia de quinhen tos e cmq uenta e OIto mil seiscentos e noventa 

escudos, para a J unt~ de Freguesia da Glória, com vista ao pagamento das despesas inerentes ao " 

fornecimento de radiadores para as escolas primarias e à colocação de enfe ites na urbam zaçA') 

de Santiago, por ocasião do Natal. ~ ( ' 

'iA"A XIlAS R'XC'RIAS - C"CF' '"ENIO, - F,,, ,J tro="',uo 
pela Firma REPAROMAR, LDA. e à informação prestada pe la Repartição de Patrimônio e 

x otanaoo. a Câmara deliberou, por unanimidade, autoriza r o cancelamento da garantia 

bancária n" 30.33573.1850, da quan tia de dois milhões novecentos e quare nta e do is mil e 

quinhen tos escudos, passada pe lo Banco Totta & Açores , S.A., referente ao "F ornecimento de 

uma Lancha para Transporte Soc ial de Passa geiros". 

• Considerando a inda uma informaçã o prestada pelo Secre tariado do Parque de 

Feiras e Exposições , a com unicar que os trabalho s de exploração da iluminação decor ativa do 

Parque se encontram concl uídos deste 30 de Novembro do ano transacto. altura do tcrmin us do 

respectivo contrato, foi também deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento da 

garantia bancária emiti da pela Ca ixa Geral de Depósito s em nome de António Joaquim Va lente 

da Costa, adjud icatário dos trabalhos em causa. com o n" 03060 00 19848200 19, ate duzentos 

mil escudos . 

• ro i também del iberado, por unanimida de, face à informaç ão prestada pelo 

Encarregado Geral. autorizar o cancelamento da garantia bancári a n" 030096 000 11. da quantia 

de cem mil escudo s, passada pelo Banco Nacional Ultramarino. S.A., a pedido da firma 

PAVICENT RO - Pré-Fabricação, S.A., referente ao fornec imen to con tinuo de blocos dc 

cimento durant e o ano de 1996. 

llN l y t ' Rs lDA lU' DE AYt' IR O - SE MANA ACAPh1ICA: - Pela Verea dora 

Df" Maria da Luz foi colocad a à cons ideração da Câma ra a habitu al pretens ão da Associação 

Académica da Universidade de Aveiro, com vista ao apo io das activid ades integradas na 

Sem ana Académica, mormente o pagame nto do Teatro Aveiren se, para a realização do Festival 
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Intc.macional de Tunas, a levar a efeito nos pró. ximos dias .18 e 19 do c~ ' I e,v-j J 

. . .. 11 . . 1 Idelibe rado, por unanimidade, derem o pedido formu lado. \ \V"""~ 

Seguidame nte, o Sr. Presidente referiu-se à exposição apr~ntad pelos moradores 

da Zona da Beira-Mar, também entregue a todos os Vereadores, e na q6al solicitam que a 

Câmara não autorize a Associação de Estu dantes a utilizar o parq ue de estacionamento s ituado 

junto ia Ponte de S. João, para as festas da Semana Académica, por forma a evitar que a 

situação ocorrida no ano passado se repita, uma vez que o barulho contlnuo e ensurdecedor não 

permite o mínimo descanso aos habitantes da zona. A Senhora Vereadora Dr" Maria da Luz 

informou que cfcctuou já contactos com os responsáveis da Associação de Estudantes, aos 

quais sensibilizou para estas questões e pediu que usassem o mais posslvel de moderação no 

que respeita ao som dos especréculos. bem como com os queixosos, a quem comunicou que, 

dado o curto espaço de tempo que medeia para o início dos festejos, não poderá, no ano em 

curso, alterar-se a situação, mas que, esta Câmara Municipal está atenta e está a efecruar 

estudos no sentido de, no próximo ano, ser encontrado um local que cause menos efeitos 

negativos e que também salvaguarde a questão da segurança dos estudantes 

OCUPAr Ão DA YIA PÚDI IC A _ Dil U I ., S IT~RQ..U 

~DJEDRQ...Y : - Em sequência da deliberação tomada na reunião de 13 de 

Janeiro, findo, foi trazida ao conhecimento da Câmara uma informação do respons ável dos 

Serviços de Fiscalização, respeitante ao processo de construção de uma esplanada coberta junto 

ao bufete sito no Parque Municipal D. Pedro V, sem licença municipal. Mais foi dado 

conhecimento da exposição apresentada pela propri etária, a solicitar que a Câmara reconheça a 

utilidade c dignidade da obra efectuada e conceda a respectiva licença de ocupação para o ano 

em curso. Depois de uma breve troca de opiniões, em que foi manifestado o desagrado de todos 

os Srs. Vereadores, na medida em que se sabe que foi demolida parte da construção já 

existente, entendendo-se que deve ser recuperado aquele património, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, notificar a proprietária. nos termos e para os efeitos do que preceitua o nO3 do 

Ar!O 58~ do Decreto-lei nO445/91, de 20 de Novembro. 

SllBSÍ.IllQ.S: - Face aos pedidos apresentados, foi deliberado, por unanimidade, 

conceder os seguintes subsídios : 

- mil contos ao Ranch o Folclórico do Baixo Vou,t:a, para comparticipar nas 

despesas com a viagem do grupo às Canárias, a fim de participarem num intercâmbio cultural; 
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• quinhentos contos ao Coral Polif ónico de A ve íro, para apeia fi S de-;-Pe~~" 

desjocação do grup o a Viana d ' Á us l ri~, para part iciparem num festival de cu o , v: , v 

- duzento s e ciuq uenta mil escudos ao Spo rt Clube Beira-to ,para apoiar nas l ' 
despesas com a deslccação da equipa de futebol de v eteranos, con vid a a Part i\i~ ~ nU~l. ,.l, j" 
~~ R~ ~~r 

Mais foi deliberado, por unan imidade, face às propos tas apresentadas ~elo Cen tro 

Socia l de /l on a, para o fornecime nto das cort inas de pa lco para o Salão Pulivalente, conceder 

ao mesmo um subsidio no valor de seiscentos e sessenta e dois mil e vinte escudos, 

corres pondente ao orçamento apresentado para o efeito pela Firm a ALTARTE Decorações de 

Avciro, Lda., por se considerar a proposta ma is vantajo sa. 

~E...!lB.RAS: - Foram present es os seguint es processos de obras: 

• ~o 84193, de CO.l\'CASA - Cons'ruçiio de HQbitQçõe .~ , [.d a O Vereado r Sr Dr. 

Henrique de Mendonça informou que , de harmonia co m a del iberação tomada sobre o assunto 

em 14 de Outubro do ano findo, deve rá o requerente proceder à corrccção constan te do parecer 

técnico j unto ao processo , do qual consta ter-se verificad o haver possib ilidade de reduzir o 

volum e da estrutura de betão de aces so ao 1° and ar, pretendendo a CONC ASA certi dão do 

conteúdo da noti ficação recebida face à deliberação acima referendada. Neste sentido, o Sr. 

Vereador propôs que se de libere informar a Empresa que o que se pretende é que seja 

apresentado project o redutor do volume da estrutura de betão , a fim de ser apreciado. Foi 

de hberado , aprovar a propo sta apresen tada, com a abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio 

tendo em atenção as suas anteriores tornadas de posição sob re esta matéria; 

- N" 414196, de UIJ/. & C, a solicitar informação prév ia sobre a viabilidade de 

construção de uma loja de produtos alimentares e de consumo, no lugar da Junqueira, em 

Esgueira tendo sido delibe rado, por unanim idade, informar os requerentes de harmonia com os 

pareceres da DOr e da JAE, que aqui se dão como transcrita s e se encontr am ju ntas ao 

correspondente processo; 

- N° 98/97, de OBRlPLANO - A a iv í üa âes Im ohili tÍria.f, Lda, a apresentar projec to 

para construção de um bloco hab itacional na Rua dos Arrai s e Cais das Falcoeiras, nesta 

cidade , tendo s ido de liberado, por unanimida de, aprovar, nos termos e condições constantes da 

inforruaçâo da DOP , de 31 de Março, findo, junta ao correspondente processo; 

- N° 276/69 , de Antero dos Santo s Duarte, a solici tar que lhe seja retirado o ônus 

de renuncia a que foi sujeito, relativamente às obras de recuperação e manutenção da sua 
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moradia sita na Quinta do Torto, freguesia de Santa Joana, tendo sido deliberadÕ: por
 

unanimida de, indefe rir o ped ido formulado c, por conseg uinte, man ter o ónuy,
 

que ainda subsiste o fundamen to que levou à sua aplicação, ou seja, eventual
 

na futura execução do PP da Qu inta do Torto; ..d-:
 

- N" 99196, de Maria de Fátima Rodrigu es Figueira faia , respeitante à 

construção de uns anexos na Rua da Cacieira, lote I, em AZUTVa, tendo o Vereador Dr. 

Henrique de Mendonça lembr ado aos Srs . Vereadores , a necessidade de se dar cumprimento ao \ ' 

deliberado em 3 deMarço, findo, ou seja, de a Câmara fazer uma visita ao local para posteri~1' 
deliberação ; \ \-\~ ~I', 

- N° 91187, de BARRA S OL, LDA., a requerer a aprovação da constituição da 

propriedade horizontal e a apresentar exposição, co m refe rência ao préd io de habitação 

colectiva situado na Rua das Andorinhas e Rua dos Arneiros , em Mataduços. Consid erando 

que o proj ecto do edificio em causa e o respectivo licenciamento ocorreu antes da enrrada em 

vigor do PDM e, ainda, que a área envo lvente do edifício poder á vir a admitir uma série de 

lugares de estac ioname nto de apo io a todo o empreendimento, foi del iberado , por unanim idade , 

deferir a pretensão formulada : 

- N° 214/59, de BA RTOR1 - Acti vidades Hoteleiras, Lda , a aprese ntar projecto de 

remod elação de um estabelec imento similar de hotelaria, sito na Travessa do Rossio, n" 15 

nesta cidade . Após prolo ngada análise do processo e lida a informação da DOP de 8 do 

corrente e ouvidos os esclarecime ntos prestados pelo Vereador Dr. Henrique de Mendonça, a 

Câmara deliberou , por unanimidade, de ferir a co nstrução da placa, cons iderando-a, apenas, 

como cobertura e não como espaço para púb lico c, por isso, e atento também o requerido , 

notificar os proprietá rios para apresentarem, com vist a à actualizaç ão do alvará , aditamento aos 

projecto s do es tudo acústico, segurança, águas e saneamento, bem como cálcu lo de betão da 

placa e, ainda, informar os mesmos de que deverão ser salvagu ardadas as eventuais serv idões 

de vistas , para além de que deverão ser cumpridas as determinações cons tantes do parecer 

sani tário, j unto ao processo. 

IIC E;o.;C AS DE IOTEAME:SIO : - Presente o processo N° 366f93, de J úliu 

Marqu es de Oliveira, a solici tar o pagamento , em prestações, do valo r de qu inhentos e oitenta 

mil novece ntos e treze escudos, respeita nte à taxa de compensação a que se refere a delibe ração 

de 3 de Março , findo, tendo sido deliberado, por unanimidade, defe rir, devendo a taxa ser 
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